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RESUMO - Dados da Associação Brasileira de Criadores de Zebu (ABCZ), correspondentes a 2977 bezerros da raça Nelore, nascidos
no período de 1976 a 1994 e criados em regime de pasto em 11 fazendas dos Estados do Piauí e Ceará, foram analisados para estudar o efeito
dos fatores de ambiente e estimar as herdabilidades para a característica peso aos 205 dias de idade (peso a desmama). O modelo matemático
incluiu os efeitos fixos de sexo, ano, estação e fazenda de nascimento, a covariável idade da mãe e o efeito aleatório de touro. Os componentes
de variância usados para estimar a herdabilidade (h2) foram obtidos pelo método da Máxima Verossimilhança Restrita Livre de Derivativa, usando
o programa MTDFREML. Os efeitos fixos de sexo, ano e fazenda de nascimento foram significativos e os de estação de nascimento e a idade
da mãe ao parto, não-significativos. A média ajustada para o peso à desmama foi de 129,06 ± 1,46 kg (CV=17,6 %). Os machos foram, em média,
12 kg mais pesados que as fêmeas e os animais mais pesados nasceram no ano 1982, com média de peso de 146,54 ± 5,22 kg, enquanto os mais
leves nasceram no ano 1979, com média de peso de 114,13 ± 4,51 kg. As diferenças entre as fazendas foram bastante evidentes, e algumas
apresentaram médias muito elevadas em relação à média geral. A herdabilidade para o peso a desmama foi 0,48 ± 0,08.
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Environmental and Genetic Effects Influencing the Ponderal Development up to
Weaning Time of Nellore Animals Raised in the Northeastern Brazil

ABSTRACT - Growth records from Associação Brasileira de Criadores de Zebu (ABCZ), correspondent to a 2977 Nellore breed
calves, born from 1976 to 1994 and raised on pasture in 11 herds from Piauí and Ceará states were analyzed to study the environmental
factor effects and to estimate the heritability for the traits weight at 205 days of age (weaning weight). The mathematical model included
the fixed effects of sex, year, season and herd of the birth, the covariant age of the dam and the random effect of the sire. The variance
components used to estimate the heritability (h2), were obtained by Derivative Free Restricted Maximum Likelihood, using
MTDFREML program. The fixed effects of sex, year and herd of birth were significant, whereas the season of birth and the age of the
dam at calving were not significant. Least squares means for the weaning weight was 129.06 ± 1.46 kg (CV =17.6%). Males were an average,
12 kg heavier than females and the heaviest animals were born in the year of 1982, with a mean weight of 146.54 ± 5.22 kg, while the lightest
ones were born in the year of 1979, with a mean weight of 114.13 ± 4.51kg. Differences among herds were evident, and some showed
high mean values in relation to the overall mean value.  The heritability for weaning weight was .48 ± .08.
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Introdução

Nos mamíferos, o crescimento pré e pós-natal,
principalmente no período até o desmame, é o resultado
da ação do seu próprio genótipo e da influência do
ambiente materno. Assim, o valor da característica que
está sendo observada em um animal representa o valor
fenotípico do próprio indivíduo, o qual se compõe de um
componente direto (o indivíduo) e de um componente
indireto (a mãe) (WILLHAM, 1963; WILLHAM, 1972).

 De fato, se por um lado o crescimento de um

indivíduo depende do seu próprio genótipo, o qual é
constituído por metade dos genes maternos, por outro
lado depende da produção de leite e da habilidade
materna da mãe, a qual por sua vez depende do seu
genótipo e das condições ambientais nas quais os
animais estão sendo criados (MEYER, 1992; VAN
VLECK et al., 1996). Pode-se, então, afirmar que o
peso ao desmame apresenta dupla vantagem, refle-
tindo, por um lado, a habilidade da mãe e, por outro,
o princípio da manifestação do mérito próprio do
animal para se desenvolver. Além disso, é nessa
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época que são efetuadas as vendas de bezerros para
recria e acabamento; portanto, o ganho econômico
depende do peso atingido nessa faixa etária
(MINYARD et al., 1965; LÔBO, 1992).

MEYER (1994), para a característica peso ao
desmame, relatou que valores entre 0,07 e 0,36% da
variância fenotípica sofrem influência materna,
enquanto ROBINSON (1996) encontrou valores en-
tre 0.09 e 0.15%. Isso demonstra que, a essa idade,
a influência da mãe é ainda importante, podendo
mascarar o efetivo valor genético do indivíduo que
está sendo avaliado. ROBINSON e O’ROURKE
(1992), trabalhando na Austrália, com três diferentes
rebanhos da raça Australian Brahman, na análise
preliminar que investigou a influência dos vários
efeitos ambientais em diferentes idades, verificaram
que entre 60 e 70% da variação fenotípica foram
decorrentes de fatores não-genéticos. No caso do
peso ao desmame, 30% eram atribuídos ao efeito ano
de nascimento e 5%, ao sexo.

O ano de nascimento e, dentro de cada ano, a
estação de nascimento são dois efeitos importantes
que influenciam o crescimento de um animal, princi-
palmente, se ele e a mãe forem criados em regime de
campo, uma vez que os alimentos disponíveis irão
depender das condições climáticas vigentes na esta-
ção e no ano de nascimento. Na verdade, esses
fatores têm, sobre o animal avaliado, efeito indireto
durante a primeira fase de vida, que vai do nascer até
o desmame, e efeito direto durante a segunda fase.
Na primeira fase, é a mãe do bezerro que sofre as
influências das condições climáticas e, portanto,
indiretamente, também o bezerro é influenciado. Logo
após o desmame, o bezerro passa a sofrer maior
influência do clima, o que é próprio dos ambientes
tropicais, em que são freqüentes ciclos de seca. O
efeito da alimentação está, portanto, intimamente liga-
do com a estação e o ano de nascimento, sobretudo em
um tipo de criação que não prevê nenhuma
suplementação alimentar.

CUNDIFF et al. (1966), examinando a importância
de diferentes efeitos ambientais sobre o peso ao desma-
me em animais das raças Hereford e Angus, constata-
ram que os efeitos de sexo, fazenda, raça e idade da mãe
ao parto foram significativos, com valor expresso em
percentuais da variância fenotípica iguais a 17, 7 e
12%, respectivamente. A idade da mãe foi dividida
em 5 classes: até 27, de 28 até 30, de 31 até 33, de 34
até 39 e de 40 até 45 meses. O peso ao desmame teve
crescimento exponencial, aumentando de 22 kg entre
as idades de 27 e 45 meses. Provavelmente esse

aumento é resultado das modificações morfo-fisioló-
gicas normais, dos diferentes tecidos e dos vários
órgãos, que acontecem durante o crescimento. Isso
quer dizer que as novilhas ainda em fase de cresci-
mento produzem bezerros mais leves, devido ao me-
nor desenvolvimento dos órgãos reprodutores, e de
menor irrigação do útero, com possível competição
pelos nutrientes com o feto. Vacas velhas também
produzem bezerros mais leves, porém em decorrên-
cia da deficiência de irrigação placentária.

AMARAL et al. (1986) encontraram, em 2670
animais da raça Nelore, peso médio aos 205 dias igual
a 166 ± 0,6 kg. Esse valor representa a média ajustada
para os efeitos de sexo, mês e ano de nascimento e
idade da vaca ao parto, os quais foram incluídos no
modelo estatístico utilizado na análise da variância e
que resultaram significativos.

Utilizando os mesmos efeitos e a mesma raça (Nelore),
ELER et al. (1989) relataram que os
machos foram, em média, 14 kg mais pesados que as
fêmeas e que os animais mais pesados nasceram também
de julho a setembro, com peso médio ajustado de 150 kg.

RIBEIRO et al. (1990), visando determinar a
influência dos fatores ambientais sobre os pesos aos
205 dias de 5.390 bezerros Nelore nascidos no Estado
da Paraíba, acharam significativos os efeitos de ano
e mês de nascimento, sexo do bezerro e idade da mãe
ao parto. Os animais que desmamaram com maior
peso foram aqueles nascidos em dezembro.

Em 29.032 animais Nelores criados a pasto em 86
fazendas distribuídas, em cinco regiões nos Estados
de Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e São Paulo,
SILVA et al. (1990) verificaram que os machos
pesaram, aos 205 dias 8,45% mais que as fêmeas e a
idade de produção máxima das mães foi de 123 meses.
MOREIRA et al. (1992), em 549 animais da raça Nelore,
criados no Estado do Paraná, calcularam peso médio
ajustado pelos efeitos de sexo, ano e dia de nascimento
e idade da mãe ao parto, de 158,8 ± 0,2 kg. SOUZA
e RAMOS (1995), utilizando dados de 2563 animais
Nelore, nascidos do período de 1962 a 1983, observa-
ram que os efeitos de touro, vaca, sexo, mês, ano de
nascimento foram significativos e a média ajustada
de peso ao desmame (210 dias) para esses efeitos foi
de 154,40 ± 23,37 kg. MARTINS FILHO et al. (1997)
conduziram estudo sobre os fatores ambientais e
genéticos que influem nos pesos e nos ganhos em
pesos de bovinos zebú no Estado do Ceará, trabalhan-
do com 8970 registros de animais das raças Nelore,
Gir e Guzerá. Os efeitos fixos foram reunidos em
grupos contemporâneos, que resultaram altamente
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significativos, tendo sido obtido para a raça Nelore o
peso médio  ao desmame de 119,77 ± 21,21 kg.

SOUZA (1997), estudando os pesos ao desmame
de 54.248 zebuínos da raça Nelore, distribuídos em
oito regiões do centro e norte do Brasil, encontrou
valor ajustado igual a 153,33 ± 0,33 kg, resultando
significativos os efeitos de sexo, mês e ano de nasci-
mento, região, fazenda e idade da vaca ao parto.

Os objetivos deste trabalho foram avaliar do
desenvolvimento ponderal até o desmame de animais
da raça Nelore criados no Estado do Ceará e do Piauí,
identificando as fontes de variação não-genética que
influem no crescimento, e calcular os componentes
de variância por intermédio do método DFREML,
para permitir as estimativas dos parâmetros genéti-
cos e ambientais para o peso aos 205 de idade.

Material e Métodos

Os dados utilizados no presente estudo, obtidos
em função do convênio firmado entre a Associação
Brasileira de Criadores de Zebú - ABCZ  e a Universidade
Federal do Ceará – UFC, referem-se a animais da
raça Nelore incluídos no sistema de Controle de
Desenvolvimento Ponderal (CDP), realizado pela
ABCZ. Os dados coletados durante 19 anos (1976-
1994) provêm de 11 fazendas distribuídas nos Esta-
dos do Ceará e do Piauí e são o resultado das
pesagens efetuadas trimestralmente até  os 18 meses
de idade, sendo que somente a pesagem ao nascer foi
feita pelo criador, enquanto as demais pesagens
foram efetuadas por técnicos da ABCZ. O arquivo
geral dos dados continha 5252 observações, relativas
a 2598 bezerros e 2654 bezerras, filhos de 167 touros
e 2896 vacas, criados em regime de pasto onde
receberam suplementação mineral. Os animais
tinham acesso livre à pastagem nativa, a qual repre-
sentava a única forma de alimentação, além da dispo-
nibilidade contínua de sal comum e de uma
suplementação mineral. Todavia, é importante res-
saltar que, em períodos severo de escassez de chuva,
os criadores podem suplementar os animais com
volumoso de várias origens, sem registrar o fato. Os
Estados do Ceará e do Piauí, nos quais estão locali-
zadas as 11 fazendas estudadas, situam-se na sub-
região semi-árida nordestina, a qual representa apro-
ximadamente 13% do território brasileiro, com as
seguintes características naturais: predominância de
solos rasos, sobretudo na porção norte; predominân-
cia de relevo ondulado; vegetação de caatinga;
irregularidade pluviométrica; e ocorrência de secas

periódicas. Para efeito da análise dos dados, os
meses do ano foram agrupados em: janeiro, fevereiro
- junho (estação chuvosa = 1) e julho - dezembro
(estação seca = 2), de acordo com a distribuição das
chuvas durante o ano na região Nordeste do Brasil.

Do arquivo geral foram utilizadas somente as
informações relativas aos pesos ao desmame,  elimi-
nando-se também os reprodutores que tinham menos
de seis filhos. A partir dessas restrições, foi obtido um
arquivo com 2977 observações, relativas a 1433
machos e 1544 fêmeas filhos de 106 touros. Todos os
pesos foram ajustados às idades-padrão de 205 dias,
segundo as fórmulas descritas por LÔBO (1992).

O modelo estatístico geral utilizado no procedi-
mento GLM do programa SAS (SAS, 1996) foi:

Yjilkmn = µ + Fi + Rij + Ak + El + Sm + b1(Iijklmn - I
-
)

+ b2(Iijklmn - I
-
)2  + eijklmn

em que
Yjilkmn = peso aos 205 dias de idade do n-esimo

filho do reprodutor j dentro da fazenda i, nascido na
estação l do ano k, do sexo m;

µ = média geral para as características estudadas;
Fi = efeito fixo da fazenda;
Rij = efeito aleatório do reprodutor j dentro da

fazenda i
Ak = efeito do ano do nascimento k ;
El = efeito da estação l;
Sm = efeito do sexo da cria m;
Iijklmn =  idade da vaca ao parto;
b1 = coeficiente de regressão para idade linear;
b2 = coeficiente de regressão para Idade

quadrática; e
ejilkmn = erro aleatório, normal, independente-

mente distribuído com média zero e variância σ2.
As estimativas dos componentes de variância

foram obtidas pelo método da Máxima Verossimi-
lhança Restrita não Derivativa - DFREML, utilizan-
do-se o programa MTDFREML, (BOLDMAN et al.,
1993). Visto que não houve informações do parentes-
co, foi utilizado um modelo de touro (Sire Model),
assumindo que não havia reprodutores parentes.

Usando uma notação matricial, o modelo de touro
resulta ser:

Y = Xβ + Zu + e

em que
Y = vetor dos pesos ou ganhos em pesos;
β = vetor dos efeitos fixos;
u = vetor dos efeitos aleatórios;
e = vetor dos efeitos residuais aleatórios;
X = uma matriz de incidência da ordem n x p, que
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associa cada observação a cada efeito fixo;

Z = matriz da ordem n x t que associa cada touro
as observações de sua progênie;

os valores esperados E são:
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em que as I são as matrizes de identidade.
Os componentes de variância obtidos foram utili-

zados para estimar a herdabilidade (h2), calculada pela
correlação intra classe de meio-irmãos paternos. Os
erros-padrão das estimativas foram calculados de
acordo com a fórmula proposta por Swiger (1964).

Resultados e Discussão

A média ajustada para o peso ao desmame (P205)
foi de 129,06 ± 1,46 kg com coeficiente de variação
igual a 17,6%. O valor encontra-se abaixo dos resul-
tados obtidos por todos os autores revisados, à exce-
ção do citado por MARTINS FILHO et al. (1997),
que, no Estado do Ceará, obtiveram valor do peso ao
desmame de 119,77±21,21 kg.

Os resultados resumidos da análise da variância
são apresentados na Tabela 1.

Das fontes de variações analisadas, foram signi-
ficativos (P<0,001) o efeito do  touro (aleatório) e os
efeitos de fazenda,  ano de nascimento e  sexo
(fixos). Não houve efeito significativo da estação de
nascimento e da idade da mãe ao parto, utilizada
como covariável. O efeito de touro foi significativo,
como era esperado, e confirmado em todos os traba-
lhos revisados, já que 50% dos genes que um indiví-
duo possui, provêm do reprodutor, sendo, portanto,
razoável admitir que filhos de animais geneticamente
diferentes apresentem desempenhos diferentes. Esse
efeito entrou no modelo como aleatório e hierarquizado,
uma vez que a estrutura dos dados disponíveis provo-
cou confudimento com o efeito de fazenda. As mé-
dias ajustadas para o sexo (Tabela 2) foram iguais a
133,18±1,47 kg para os machos e 126,01±1,43 kg

para as fêmeas, o que está de acordo com os resul-
tados encontrados por ROBINSON e O’ROURKE
(1992) e PLASSE et al. (1995), na raça Brahman, e
por OLIVEIRA-FILHO et al. (1980), ELER et al.
(1989), RIBEIRO et al. (1990), SILVA et al. (1990),
MOREIRA et al. (1992), SOUZA e RAMOS (1995)
e MARTINS FILHO et al. (1997), na raça Nelore,
confirmando a superioridade dos machos sobre as
fêmeas, provavelmente, devido à atividade fisiológica
e hormonal maior nos machos, o que levaria à capa-
cidade maior de amamentação e, então, ao cresci-
mento mais rápido.

O ano de nascimento do bezerro foi outro efeito
ambiental que influenciou significativamente o peso
aos 205 dias dos animais (P>0,001). Este resultado
está de acordo com os encontrados por OLIVEIRA-
FILHO et al. (1980), AMARAL et al. (1980), ELER
et al. (1989), RIBEIRO et al. (1990), SILVA et al.
(1990), MOREIRA et al. (1992), SOUZA e RAMOS
(1995), em raças zebuínas.

As médias ajustadas obtidas e o número de observações
disponíveis por ano de nascimento são apresentados
na Tabela 2.

Os animais mais pesados nasceram no ano 1982,
com média de 146,54 ± 5,22 kg, e os mais leves, no ano
1979, com média igual a 114,13, ± 4,51. As diferenças
de peso verificadas entre os vários anos são explicadas
pelas diferentes condições climáticas próprias de
cada ano, as quais se refletem em diferentes disponi-
bilidade de alimento. Na verdade, nessa fase de
crescimento, em que o bezerro se encontra ainda
mamando, a menor ou maior disponibilidade de alimen-
to influencia diretamente a vaca e só indiretamente ao
bezerro, já que o seu alimento principal é o leite. Essa
situação é própria de ambientes como o do Nordeste do
Brasil, onde há ocorrência de ciclos de seca e, portan-
to, a produção de alimento não é constante, seja no que
se refere à quantidade ou à qualidade.

O comportamento sinusóidal do peso médio por
ano ao redor da média geral é conseqüência direta da
variabilidade, devido às condições climáticas.

O efeito fixo de fazenda, conforme a análise da
variância (Tabela 1), exerceu efeito significativo
(P<0,001), confirmando resultados já encontrados
por ELER et al. (1989) e SOUZA (1997), os quais
haviam utilizado esse efeito no modelo da análise.

No presente estudo foram utilizadas 11 fazendas
e as médias ajustadas dos pesos e o número de
observações são apresentadas na Tabela 2, sendo as
fazendas identificadas pelo número de registro na
ABCZ. As diferenças foram bastante evidentes, com
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Tabela 1 - Resumo da análise de variância para o peso ao

desmame
Table 1 - Summary of the analysis of variance for weaning weight
Fonte de variação gl Quadrado médio
Source of variation df            Mean square
Touro dentro de fazenda 117 2009,57**
Sire within  farm
Sexo 1 35369,80**
Sex
Ano de nascimento 18 6685,05**
Year of birth
Fazenda 10 24087,23**
Herd
Estação de nascimento 1 95,03
Season of birth
Idade da vaca ao parto, linear 1 241,26
Cow age at calving, linear
Idade da vaca ao parto, quadrático 1 1256,69
Cow age at calving, quadratic
Erro                                                       2827 600,22
Error
R2 0,46
* * P<0,001.

algumas fazendas apresentando médias muito eleva-
das em relação à média geral, como as fazendas 39,
3127 e 3438 com médias iguais a 153,17; 157,52; e
151,42 kg, respectivamente. Estas diferenças podem
ser atribuídas, principalmente, às diferenças de ma-
nejo, condições climáticas e solos das propriedades,
mas podem ter também componente genético, que,
além das diferenças normais na composição genética
existentes entre rebanhos diferentes, poderia ser o
resultado de um processo seletivo exercido pelos
criadores. Deve-se ressaltar, também, que o número
de observações disponíveis pode ter influenciado os
resultados, já que os pesos menores foram observa-
dos nas fazendas com o menor número de dados
(fazenda 3401 e 6037). Quando se excluiu do conjun-
to os dados referentes as médias dessas fazendas, a
média entre as fazendas foi aumentada em 4,3%.

Contrariamente à maioria dos trabalhos revisa-
dos, como os de ELER et al. (1989) e SILVA et al.
(1990), neste estudo não foi encontrado efeito signi-
ficativo da estação de nascimento sobre o peso aos
205. Este resultado deve ser analisado com atenção,
pois poderia ser conseqüência de dois aspectos dife-
rentes. O peso aos 205 dias foi escolhido como idade
padrão para delimitar as diferentes fases do cresci-
mento, isto é, a primeira fase que começa ao nascer
e vai até o desmame e a segunda que vai do desmame
até a maturidade. Isso significa que não há segurança
que aos 205 dias de idade o bezerro tenha sido
realmente desmamado, principalmente se os animais

Tabela 2  - Médias ajustadas e número de observações
de acordo com o sexo, o ano e a fazenda de
nascimento, para o peso aos 205 dias de
idade

Table 2  - Least square means  for calf weaning weight
according to sex, year and herd of birth

Efeito No das observação Média ± e.p.(kg)
Effect N. of observation Mean ± s.d.
Sexo
Sex

Macho 1433 133,18 ± 1,47
Male
Fêmea 1544 126,01 ± 1,43
Female

Ano
Year

1976 94 129,18 ± 5,47
1977 136 129,17 ± 4,92
1978 184 117,74 ± 4,55
1979 186 114,13 ± 4,51
1980 119 117,13 ± 4,96
1981 94 115,13 ± 4,70
1982 51 146,54 ± 5,22
1983 39 146,17 ± 6,65
1984 68 127,69 ± 4,09
1985 143 118,52 ± 2,74
1986 258 138,76 ± 2,57
1987 237 134,97 ± 2,37
1988 252 132,90 ± 2,29
1989 181 122,18 ± 2,49
1990 266 126,32 ± 2,49
1991 186 136,46 ± 2,74
1992 144 145,44 ± 3,40
1993 266 133,43 ± 3,24
1994 73 130,48 ± 4,69

Fazenda
Herd

39 158 153,17 ± 3,48
235 170 135,91 ± 3,52
265 214 130,20 ± 3,72
273 558 124,20 ± 3,42
1670 369 125,14 ± 2,76
2988 93 116,79 ± 3,53
2989 189 122,38 ± 3,96
3127 791 157,52 ± 2,50
3401 17 100,59 ± 6,54
3438 399 151,42 ± 2,94
6037 19 108,24 ± 6,37

foram criados a campo, sem controle direto. Portan-
to, nessas condições, é muito elevada a possibilidade
de se encontrarem bezerros com idade superior aos
205 idades e mamando. Na maioria das fazendas
estudadas, os animais vivem em regime de pasto
durante o ano todo, e só em poucas existe controle
mais acurado e constante da época do desmame.
Outro aspecto que deve ser considerado é que a
utilização de somente duas estações, chuvosa e seca,
não consegue detectar as prováveis diferenças existen-
tes ao longo do ano, ainda mais quando se sabe que as
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condições climáticas das regiões do nordeste do Brasil
estão sujeitas à variabilidade anual, com estação chuvo-
sa não bem definida. A utilização das duas estações não
garante que essa variabilidade seja detectada e, talvez,
seja mais indicada a utilização dos trimestres de
nascimento ou até do mês de nascimento.

Idade da mãe - efeito utilizado como covariável -
não resultou significativo neste estudo, testando os
efeitos linear e quadrático. Neste caso, o resultado
obtido discorda da maioria dos trabalhos revisados, os
quais relatam a existência de uma relação, geralmen-
te de tipo quadrático, entre a idade da mãe e o peso
ao desmame, sendo que as novilhas e as vacas mais
velhas desmamam bezerros mais leves. A influência
da idade da mãe decorre da habilidade materna e,
principalmente, da sua capacidade produtiva de leite.
Pelos resultados obtidos, parece não ter ocorrido
diferença entre as vacas mais novas e as mais velhas
ou que, por alguma razão, essa diferença resultou
mascarada. Uma explicação para esse comporta-
mento é que as condições climáticas e as formas de
manejo e criação poderiam ter diminuído a
potencialidade produtivas das vacas, equilibrando
todas as matrizes e mascarando a verdadeira habili-
dade materna delas. A idade média ao parto das
vacas foi de 2984 ± 1347 dias, o que resulta em idade
superior aos oito anos, e apresentou coeficiente de
variação de 45%, valor mínimo de 807 dias (2 anos e
3 meses) e valor máximo de 6800 dias (18 anos e 6
meses). O valor médio é bastante elevado, mas a
visualização gráfica da distribuição das diferentes
classes de idade pode ajudar a entender melhor o
comportamento da variável (Figura 1).

Como pode ser observado, as classes de idade

não têm distribuição normal bem definida, mas podem
ser identificadas duas concentrações de valores: à
esquerda do valor médio (2984 dias), as vacas com
idade menor que oito anos, e à direita, as vacas mais
velhas (idade ≅ 10 anos). Segundo MARIANTE et
al. (1978) e CUNDIFF et al. (1966), os bezerros que
desmamam mais pesados são aqueles filhos das
vacas com idade entre 5 e 8 anos. No caso do
presente estudo, a idade média muito elevada e a
distribuição das classes de freqüência poderiam ter
mascarado a maior potencialidade produtiva das
vacas na faixa etária de 5 a 8 anos.

A herdabilidade para o peso aos 205 dias de idade
foi 0,48 ± 0,08. Este resultado se encontra dentro do
intervalo de valores obtidos por MOHIUDDIN (1993)
e MERCADANTE et al. (1995), os quais foram
0,06-0,63 e 0,05-0,58, respectivamente. Estes valo-
res, comparados aos encontrados por outros autores
na mesma raça, se situam em posição intermediária,
sendo que ROSA et al. (1986) acharam valores pouco
maiores (0,58), enquanto RIBEIRO et al. (1990),
LÔBO et al. (1993), ELER et al. (1989) e MARTINS
FILHO et (1997), valores menores, 0,16; 0,17; 0,12;
0,24; e 0,17, respectivamente. No caso desses últi-
mos autores, as estimativas, à exceção dos valores
obtidos por MARTINS FILHO et al. (1997), são
oriundas de rebanhos do sul e sudeste do Brasil, que,
há vários anos, estão sujeitos a processo de seleção,
o qual tem como conseqüência a diminuição da vari-
abilidade genética entre os indivíduos pertencentes à
mesma população (FALCONER, 1989).

Nas condições de criações do Nordeste brasilei-
ro, a pressão de seleção não tem a mesma magnitu-
de que a do sul do país, o que pode resultar em maior
variabilidade do componente genético aditivo. CU-
NHA (1997), avaliando 769 bezerros Nelores cria-
dos no Estado do Ceará, encontrou valor de 0,30 ±
0,10. MARTINS et al. (1996), utilizando 375 infor-
mações de bezerros nascidos no Estado do
Maranhão, calcularam valor de 0,29 ± 0,18. O núme-
ro não muito elevado das informações disponíveis,
se comparado ao do presente estudo (2977), pode
explicar as diferenças para menos nos valores en-
contrados por esses autores.

De forma geral, os valores de herdabilidade obti-
dos para o peso ao desmame são de magnitude média,
mas deve ser levado em consideração que esses
valores contêm o efeito materno. Portanto, a utiliza-
ção destes em um programa de seleção só é indicada
se pelo menos estimativa for, como no presente
estudo, resultado de um modelo de touro.

Figura 1 - Distribuição das classes de idade das vacas
Figure 1 - Distribution of the age classes of cows.
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Conclusões

As variações anuais dos pesos poderiam ser diminu-
ídas pela melhoria da qualidade e quantidade do alimento
fornecido aos animais, além dos outros aspectos do
manejo em geral, o que proporcionaria aumento de peso
e resultaria em maior ganho econômico para o criador.

As diferenças decorrentes do sexo, com a
comprovada superioridade em peso dos machos, suge-
rem que possa ser utilizada alimentação diferenciada
entre machos e fêmeas, visando diminuir o tempo
necessário para alcançar o peso adequado, para o
abate, no caso dos machos, e para o acasalamento, no
caso das fêmeas.

A herdabilidade estimada para a característica
foi de magnitude média a alta, porém, no caso do peso
aos 205 dias de idade, sendo provável a ocorrência da
elevada influência materna, não seria indicada a sua
utilização como critério único de seleção.
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